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No. 00136 
 
Nova York, 15 de junho de 2020 
 
S.Exc. Sr. António Guterres 
Secretario Geral 
Nações Unidas 
 
Ilustre Secretário Geral, 
 
Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência na oportunidade de me referir à perigosa situação 
que sofre a América do Sul, incluindo a República Bolivariana da Venezuela, como resultado do 
avanço agressivo da COVID-19 e da irresponsável atuação do Sr. Jair Bolsonaro, Presidente da 
República Federativa do Brasil, país onde hoje se encontra o principal foco da enfermidade em nossa 
sub-região. 
 
Desde o momento em que a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a evolução da infecção 
por COVID-19 como uma pandemia, o governo do Presidente Nicolás Maduro Moros lançou uma 
série de medidas para garantir a proteção e o bem-estar do povo venezuelano, incluindo seu direito à 
saúde e à vida, bem como para cooperar com os esforços globais destinados a conter a propagação 
desta terrível doença. A estratégia venezuelana foi coordenada com o Sistema das Nações Unidas, a 
fim de garantir sua eficácia e ajustá-la aos protocolos internacionais que foram estabelecidos. 
 
Hoje, apesar da campanha de agressão a que nosso país está sujeito, a Venezuela é o país com a 
menor taxa de contágio e com o menor número de casos confirmados de COVID-19 por milhão de 
habitantes na América Latina e no Caribe, enquanto se encontra na vanguarda em número de testes 
de triagem administrados à milhões de habitantes em nossa região. Isso é possível graças à 
compreensão imediata do nosso governo da magnitude da emergência sanitária, bem como da 
solidariedade e assistência técnica fornecida por vários parceiros, incluindo o Sistema de Nações 
Unidas. 
 
Excelência, 
 
Segundo dados da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), até 15 de junho, o hemisfério 
ocidental registrava mais de 3.841.609 pessoas infectadas, das quais a República Federativa do 
Brasil representa 22,13% do total. No período compreendido entre 29 de fevereiro a 15 de junho 
deste ano, o número de casos confirmados naquele país, alcançou a cifra preocupante de 850.5141¹ - 
ou seja, 10,87% de todos os casos relatados à OMS em todo o mundo -, com o lamentável 
falecimento de 42.720 pessoas. É por isso que a atual situação sanitária no Brasil coloca em sério 
perigo  milhões de vidas, dentro e fora desse país, e afeta negativamente as ações que nosso 
governo implementou para controlar a disseminação da doença e suas conseqüências devastadoras. 
 
 
Como o senhor bem sabe, o Brasil é o país com a maior extensão territorial da América do Sul, 
compartilhando fronteiras com nove (09) países da nossa região, incluindo 2.200 quilômetros com a 
Venezuela. Portanto, um fator que causa profunda preocupação a nossa nação é a porcentagem de 
casos confirmados de COVID-19 na população dos estados fronteiriços brasileiros do Amazonas e de 
Roraima, onde há uma intensa transmissão comunitária do vírus. Neste 15 de junho, por exemplo, 
toda a Venezuela registra 3.062 casos confirmados, enquanto apenas os dois estados fronteiriços do 
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Brasil conabilizam mais de 62.000 casos confirmados. 
 
À luz do exposto, permita-nos enfatizar que a negligência criminosa do governo brasileiro ao abordar 
essa realidade nas regiões limítrofes da fronteira sudeste de nosso país é motivo de grande alarme, 
considerando a alta mobilidade humana que se registra hoje nessa área, quando milhares de 
migrantes venezuelanos, fugindo da discriminação, da xenofobia e outras formas relacionadas de 
intolerância as quais tem sido vítimas no país vizinho, retornam voluntariamente à Venezuela, o que 
poderia desencadear a propagação do vírus em nosso território nacional, muito apesar dos protocolos 
que estão sendo implementados nas diferentes fronteiras nacionais diante do retorno voluntário de 
milhares de compatriotas. 
 
Excelência, 
 
A catástrofe sofrida pelo Brasil como conseqüência da COVID-19 afetará, sem dúvida alguma a 
República Bolivariana da Venezuela e a todos os países da região. Nesse sentido, permita-nos 
chamar sua atenção para algumas ações alarmantes do Governo do presidente Jair Bolsonaro, que 
são chaves fundamentais em relação à pandemia: 
 
1. Negação da severidade da pandemia: Em um pronunciamento que ocorreu em 25 de março de 
2020, o presidente Jair Bolsonaro atacou o fechamento de escolas e comércios em algumas partes 
do seu país para conter a disseminação da COVID-19, que ele comparou com uma "gripezinha" ou 
um "resfriadinho"². Da mesma forma, enquanto outros países da região tomaram severas medidas de 
confinamento para retardar a propagação do vírus, o Presidente Bolsonaro participava de uma 
manifestação no dia 18 de maio de 2020³, na cidade de Brasília, contrária às medidas de proteção 
para a população promovidas pelos governadores das unidades federativas regionais, reafirmando 
assim seu menosprezo por dados científicos, por esforços dos trabalhadores da saúde e da 
comunidade internacional para salvar o maior número de vidas possível. 
 
2. Carência de uma política pública coerente para contenção da pandemia: Durante o primeiro 
trimestre de 2020, o mundo inteiro pôde observar como o presidente Jair Bolsonaro removeu dois (02) 
Ministros da Saúde pelo simples fato de apelarem ao bom senso que deve prevalecer frente a 
calamidades como a levantada pela COVID-19. Esse vazio se torna mais evidente quando, em 20 de 
março de 2020, o presidente Bolsonaro decretou a reversão da competência dos Estados para 
restringir os movimentos da população em um esforço para conter a propagação do vírus. Quatro dias 
mais tarde, o poder judiciário se viu obrigado a intervir para revogar a ordem, pois colocava em risco a 
saúde e mesmo a vida de toda uma nação. É claro que estamos diante de um Chefe de Estado e 
Governo que intencionalmente impede, com abuso de autoridade, a salvação das vidas de seu 
próprio povo. 
 
3. Ameaças ao multilateralismo: Nos últimos dias, o Presidente Jair Bolsonaro disse aos meios de 
comunicação que o Brasil poderia seguir o mesmo curso adotado pelos Estados Unidos e decidir 
retirar-se da OMS. Hoje, mais do que nunca, essa pandemia mostrou que a solidariedade e a 
cooperação internacional multilateral são fundamentais, tanto para salvar  vidas como para proteger 
as conquistas da humanidade no último século. A retirada do Brasil da OMS, em meio ao terrível 
custo humano da pandemia, só pode ser entendida como um ato de desprezo do Presidente 
Bolsonaro contra a vida de seus cidadãos e contra as vidas de todos os povos da região. 
 
À luz do exposto, podemos afirmar, sem medo de equivocarmo-nos, que hoje o presidente Jair 
Bolsonaro e seu governo se converteram no pior inimigo dos esforços para sairmos vitoriosos da 
pandemia da COVID-19 na região da América Latina e Caribe. 
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Em consequência, solicitamos muito respeitosamente os bons ofícios de Sua Excelência, para exortar 
as autoridades do Brasil a cessarem suas ações imprudentes na luta contra esta enfermidade mortal. 
A enorme importância do Brasil na região faz com que sua influência seja ampliada, tanto para fazer o 
bem quanto para fazer o mal. É doloroso ver como hoje está desperdiçando a oportunidade de liderar 
a luta para salvar milhões de vidas e, ao contrário, está se convertendo em um gigantesco agente 
regressivo e destrutivo. Dessa forma, hoje o Brasil é uma verdadeira bomba humanitária que põe em 
risco a saúde, o bem-estar e a vida de nossos povos. 
 
Sem mais referências, e agradecendo antecipadamente a atenção que brinda a esta carta, aproveito 
para reiterar a Sua Excelência as garantias da minha mais alta estima e consideração.  

 

SAMUEL MONCADA 
Embaixador, Representante Permanente da 

República Bolivariana da Venezuela perante as Nações Unidas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


